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Figura 13 – Formas dos edifícios com relação ao tamanho dos vãos (VARGAS, 1987). 
 

D. Formas ideais de plantas 

 

Duarte (1999, p. 33) afirma que “com relação à resistência aos esforços 

horizontais provocados pela pressão do vento, cabe ao projetista escolher formas 

simétricas com área equivalente de tal forma a reduzir esforços torsionais”. A Figura 

14 abaixo apresenta o efeito da forma do prédio na resistência à torção pela atuação 

de cargas laterais. Toma-se, como referência, uma planta quadrada e o 

comprimento total das paredes externas que são os mesmos. 

 

 
Figura 14 – Efeito da forma do prédio na resistência à torção por  

causa da atuação de forças horizontais (DUARTE, 1999). 
 

Deve-se ter cuidado com o centro da massa (CM) afim de que ele coincida 

com centro de torção (CT), para que o sistema estrutural seja considerado simétrico 
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e o carregamento horizontal, em conseqüência da ação do vento provoque apenas 

esforços de translação nas paredes e lajes (Figuras 15 e 16). O CM é definido, em 

cada pavimento, pelo centro de massa do conjunto lajes e paredes. O CT é o centro 

de rigidez somente das paredes estruturais que resistem à ação do vento. 

 

 
Figura 15 – Arranjos estruturais simétricos e assimétricos (DUARTE, 1999). 

 

 
Figura 16 – Formas dos edifícios com relação à continuidade (VARGAS, 1987). 
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E. Forma e distribuição das paredes 

 

Para uma escolha das paredes resistentes,é preciso observar os seguintes 

requisitos, de acordo com Duarte (1999) (Figura 17): 

• atuar sob esforços verticais de compressão, conduzindo as cargas 

diretamente às fundações; 

• atuar como parede cisalhante, resistindo às forças laterais em todo o prédio; 

• atuar isoladamente resistindo à flexão lateral, provocada pela pressão 

externa do vento. 

 

 
Figura 17 – Efeito do arranjo de paredes na resistência à torção do prédio (DUARTE, 1999). 

 

Às vezes, a necessidade de se prever paredes não estruturais para a 

passagem de instalações hidráulicas, ou para possibilitar alterações da planta de 

arquitetura; no entanto, a opção de utilizar tais paredes, reflete negativamente na 

estrutura, já que, quanto maior o número de paredes estruturais, menor é a 

concentração de esforços. 

 

E.1 Comprimento total das paredes estruturais 

 

Somando o comprimento de todas as paredes, deve-se alcançar um valor 

mínimo expresso em metros lineares, de acordo com a fórmula seguinte: 

xAxNL 042,0= . 

Em que: 
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L = comprimento total das paredes de 12cm, em “m”; 

A = área em planta, em “
2m ”; 

N = número de andares. 

As somas das medidas das paredes, em cada direção, devem ser, sempre 

que possível, do mesmo comprimento (Figura 18). 

 

 
Figura 18 – Distribuição das paredes ao longo da planta (VARGAS, 1987). 

. 
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E.2 Lajes de piso e cobertura 

 

As lajes devem ser simétricas e contínuas em planta (Figuras 19, 20 e 21). 

 

 
Figura 19 – Formas das lajes com relação à simetria (VARGAS, 1987). 

 

 
Figura 20 – Formas das lajes com relação à continuidade (VARGAS, 1987). 

 

 
Figura 21 – Formas das lajes com relação à competência torsional (VARGAS, 1987). 
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As lajes devem obedecer a razões de largura e comprimento, abaixo 

especificadas (Figura 22). 

 

 
Figura 22 – Formas das lajes com relação à robustez. 

 

As aberturas das lajes devem ser realizadas de tal maneira que não 

comprometam os atributos básicos de simetria, continuidade, robustez e 

capacidade torsional (Figura 23). O tamanho dessas aberturas deve ser reduzido 

para poder aceitar uma relação de até: 

 

3,0≤
ÁREATOTAL

TURAÁREADEABER

 
 

 
Figura 23 – Aberturas nas lajes (VARGAS, 1987). 
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5.2.1.3 Segurança contra fogo 

 

Nas tabelas 2, 3 e 4 abaixo, observa-se alguns ensaios comparativos de 

diversos blocos comparativos de resistência ao fogo. 

 

Tabela 2 – Resistência ao fogo/comparativo concreto sílico-calcário e tijolo de barro 
(CHICHIERCHIO, 1990). 
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Tabela 3 – Resistência ao fogo/comparativo concreto celular autoclavado, bloco cerâmico e 
concreto (CHICHIERCHIO, 1990). 

 
 
 
 
Tabela 4 – Resistência ao fogo/comparativo bloco cerâmico (CHICHIERCHIO, 1990). 
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5.2.1.4 Conforto térmico/acústico 

 

O desempenho térmico dos edifícios, segundo Chichierchio (1990) depende: 

- do lugar onde ele se encontra: relação do clima com a arquitetura, 

considerando os dados climáticos de temperatura do ar (máximas e mínimas), 

umidades relativas, pluviosidade, radiação solar incidente na envolvente do edifício, 

direção, freqüência e velocidade dos ventos, presença de vegetação e acidentes 

geotopográficos, entre outras; 

- da latitude do lugar; 

- das características do entorno imediato do edifício; 

- da época do ano considerada; 

- das orientações em relação ao norte verdadeiro; 

- da ocupação em termos do número de pessoas; 

- da presença de fontes de calor; 

- dos materiais e características construtivas da envolvente; 

- do tamanho, posição, localização, tipologia e dimensões das aberturas; 

- das atividades desenvolvidas no ambiente ou edifício; 

- das exigências humanas do usuário. 

Quanto ao requisito conforto acústico, deve-se observar não só qual o 

isolamento necessário para a parede, afim de que se obtenha um nível de ruído 

satisfatório para a atividade em questão; mas também a potência e o nível sonoro da 

fonte externa. 

Chichierchio (1990) observa, na Tabela 5, as propriedades e características 

térmicas e acústicas dos componentes da alvenaria. 
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Tabela 5 – Propriedades e características térmicas e acústicas dos componentes da alvenaria 
(CHICHIERCHIO, 1990). 
 

 
 

5.2.2 Recursos Humanos 

 

5.2.2.1 Treinamento da mão-de-obra 

 

O projeto para alvenaria pressupõe a integração entre todos os projetos e a 

gestão dessa integração deverá ser executada por profissionais especializados em 

tal tipo de projeto,  que atuem de forma integral ou parcial de acordo com as 

necessidades. 

O sistema de alvenaria estrutural precisa, necessariamente, de qualificação 

da mão-de-obra para a eficácia e o bom desempenho do sistema. Portanto, faz-se 

necessário o treinamento de toda a mão-de-obra para execução das tarefas de 

projeto, planejamento e controle da produção e execução da obra. Observa Santos 

(2002), que existe uma redução do custo, em virtude da qualificação da mão-de-

obra, que pode ser descrita conforme o Quadro 4 abaixo. 
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Custo da edificação: R$350,00/
2m  

Custo da mão-de-obra: 40% ou 

R$140,00/
2m  

Produtividade considerada: 35
2m /1000hH 

ou 29Hh/
2m  

Considerando uma redução horas/homem 
sem valor agregado de 20%: 

42
2m /1000hH ou 24Hh/

2m  
Redução no custo da mão-de-obra de:  

R$24,00/
2m  

 

Quadro 04 – Simulação da redução de custo pela qualificação da mão-de-obra (SANTOS, 2002). 
 

5.2.2.2 Documentação 

 

Em qualquer obra, existe a necessidade de várias documentações referentes 

à contratação de mão-de-obra, ao fornecimento de materiais, ao treinamento de 

mão-de-obra, aos procedimentos operacionais, ao controle da obra e de 

procedimentos para entrega da obra. No caso do sistema de alvenaria estrutural, 

existe a necessidade da entrega ao usuário do manual de uso e manutenção do 

imóvel. 

 

5.2.3 Empreendedores 

 

5.2.3.1 Investimento  

 

No caso da alvenaria estrutural, não existe por parte do empreendedor a 

necessidade de investimento financeiro inicial, em relação aos custos da obra, e sim 

um investimento, no que tange ao treinamento da mão-de-obra. 

 

5.2.3.2 Financiamentos  

 

Quando se trata de edificações em alvenaria estrutural, verifica-se a 

existência de diversas políticas de incentivo. Para tanto, existem também diversas 

possibilidades e restrições de financiamento, dependendo do órgão financiador. 

Cabe salientar que sistema estrutural é muito estimulado principalmente para 

edificações de baixa renda, ditas populares, porém a empresa construtora deverá 

estar engajada em algum programa de melhoria da qualidade, o que pressupõe 

investimentos em cursos de capacitação técnica,  em auditorias e em documentação 

do processo. 
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5.2.3.3 Custos  

 

De acordo com Duarte (1999), os prédios em alvenaria estrutural podem ser 

classificados como mostra a Figura 24 abaixo. 

 

 
Figura 24 – Efeito das elevações na robustez do prédio (DUARTE, 1999). 

 

O já citado autor define os prédios como: 

• térreos: onde há o predomínio externo da cobertura que, geralmente, é leve. 

• até 4-5 pavimentos: este limite é referente à opção entre o uso apenas de 

escadas ou a inclusão de elevadores com os conseqüentes custos; 

• de 5-10 pavimentos: trata-se do limite para alvenaria estrutural não armada; 

• acima de 10 pavimentos: os custos da estrutura aumentam em virtude da 

necessidade de utilização de armaduras (afetam a produtividade – ferreiros e montagem). 

Duarte (1999, p. 38) afirma que “medições realizadas no Brasil indicam que 

economias de 30% nos custos de construção podem ser obtidas através do sistema 

estrutural quando comparado com o sistema tradicional aporticado de concreto”. 

Já segundo Silva (2005b), há uma economia de cerca de 11% apenas com a 

substituição da estrutura convencional de alvenaria de vedação pela alvenaria 
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estrutural. Em alguns casos, se o projeto for desenvolvido com todas as premissas 

necessárias do sistema e não apenas como uma simples troca de estruturas, este 

número pode chegar a 20%. 

 

5.2.3.4 Prazos 

 

Uma vantagem do sistema de alvenaria estrutural é a eliminação das etapas 

de moldagens dos pilares e vigas, e a rapidez na montagem da alvenaria, desde que 

a mão-de-obra esteja treinada. Outro aspecto importante é se existe a necessidade 

de treinamento da mão-de-obra, se existir, deve-se contabilizar, no prazo de 

execução, o tempo para treinar a mão-de-obra. 

Vale lembrar que, em empreendimentos que envolvem alvenaria estrutural, é 

fundamental o planejamento de canteiro a longo e curto prazo. 

 

5.2.3.5 Controle tecnológico 

 

Os controles do processo devem ser referentes: ao recebimento de materiais 

e componentes; à aceitação de alvenaria e à produção de alvenaria estrutural. 

O controle tecnológico referente ao recebimento de materiais e componentes 

é uma das grandes vantagens desse sistema e pode ser conferido por meio de 

ensaios de prismas realizados em laboratório. A NBR 6136 especifica ensaios em 

blocos estruturais e determina os parâmetros: 

• dimensão: tolerância de 2±  mm para largura dos blocos e 3±  mm para 

altura e comprimento. Paredes de blocos com espessura mm25≥  (parede 

longitudinal mm32≥  para blocos de 19x19x39); 

• retração: %065,0≤ ; 

• absorção: %10≥ em qualquer bloco; 

• resistência: MPafbk 5,4≥ . 

O controle recomendado para o concreto estrutural é dado pela NBR 6118 e 

as argamassas ensaiadas pela NBR 13279/2005. O graute deverá ser controlado 

pelos  ensaios de prisma cheio. 

Para o controle de aceitação da alvenaria, é seguida a metodologia da NBR 

8798, que estabelece os ensaios dos prismas ocos e cheios para, a partir desses 



 126 

ensaios, permitir a avaliação conjunta dos blocos, argamassas e grautes. 

Já para o controle da produção da alvenaria estrutural, são admitidas as 

tolerâncias descritas abaixo, de acordo com a NBR 8798 (Tabela 6). 
 

Tabela 6 – Controle e aceitação da alvenaria: tolerâncias para a produção de alvenaria estrutural. 

Execução da Alvenaria 

Fator Tolerância 

Espessura  3mm Junta horizontal 
Nível 2mm/m 10mm no máximo 

Espessura 3mm Junta Vertical 
Alinhamento vertical 2mm/m 10mm no máximo 

Vertical 2mm/m 10mm no máximo por 
piso 25mm na altura total Alinhamento da parede 

Horizontal 2mm/m 10mm no máximo 

Variação do nível entre  
elementos de piso adjacentes 1mm/m Superfície superior das 

paredes portantes 
  
  

Variação do nível dentro da  
largura de cada bloco 
isoladamente 

1,5mm/m 

 

 

5.2.4 Suprimentos 

 

5.2.4.1 Fornecedores 

 

Deve-se observar a diversidade de fornecedores locais de blocos estruturais e 

de vedação; de argamassa industrializada e de esquadrias modulares para que tais 

suprimentos se adaptem às dimensões de projeto para alvenaria estrutural. 

 

5.2.4.2. Material 

 

O sistema estrutural tem a vantagem de reduzir alguns materiais, como as 

armaduras e as formas utilizadas na execução da obra. 

Deve-se ter cuidado com o cumprimento das normas técnicas pelos 

fornecedores, para que os blocos (de concreto ou cerâmicos) sejam de qualidade. 

As características e a performance dos blocos dependem do desempenho do 

equipamento utilizado em sua fabricação; da qualidade dos materiais empregados e 
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da proporção adequada dos materiais. 

Muitas vezes, pode-se assegurar do atendimento das normas técnicas pela 

certificação da qualidade do processo e do fornecedor. 

Os blocos podem ser de diversas famílias e com diversas pigmentações, 

cores e texturas, pois podem ser utilizados na decoração de fachadas. Esses 

pigmentos devem resistir à alcalinidade do cimento, exposição dos raios solares e 

intempéries. A argamassa também pode ser pigmentada, se for usada tanto com 

objetivo decorativo, quanto com objetivo de  diferenciar as resistências. 

A argamassa deve ser, preferencialmente, industrializada e com seu fck  

compatível com o do bloco utilizado, de forma que não comprometa a resistência do 

prisma. O desempenho das paredes de alvenaria depende do conjunto 

bloco/argamassa de assentamento, que está sujeito à forma da aplicação da 

argamassa, à qualidade e à aplicação do graute, além de outros fatores decorrentes 

do projeto e da mão-de-obra. 

Deve-se ter o controle dos ensaios e dos testes do bloco e dos prismas, em 

obra ou em instituições como laboratórios especializados. 

Um aspecto também importante é verificar a existência tanto da diversidade 

de material quanto da disponibilidade de sistemas complementares adequados e do 

produto no mercado. É importante garantir que haja especificações dos produtos em 

instruções de como utilizá-lo e mantê-lo e que todas as informações necessárias 

para seu bom desempenho sejam atendidas. 

Para garantir a integridade do material durante o transporte até à obra, é 

aconselhável o uso de embalagens próprias para grupos de blocos, com uso de 

pallets e amarrações de plásticos. 

 

5.2.4.3 Transporte 

 

O transporte do material deve ser considerado importante, se  não houver a 

existência de fornecedores locais que atendam à demanda; pois isso afetará nos 

custos e nos prazos de entrega e também no planejamento a curto e longo prazo da 

obra.  

É possível dizer que o transporte dos materiais pode ser viável se uma 

distância entre fornecedor e obra não ultrapassar de 200km. 
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5.2.4.4 Infra-estrutura necessária 

 

Como Manzione (2004) ensina, nas obras que utilizam equipamentos de 

içamento (gruas e guindastes), pode-se trabalhar com pré-moldados pesados, como 

pré-lajes e escadas maciças, além de viabilizar o transporte de pallets. Nas obras sem 

equipamentos de içamento, deve-se utilizar pré-moldados leves como escada tipo 

jacaré, contramarcos em concreto, vergas e lajes pré-moldadas em minipainéis.  

É necessário analisar a forma como ocorrerá o descarregamento, se for 

manual, ele implicará em tempo e número-homens; se for mecanizado, com 

equipamentos para o descarregamento, ele implicará em outros equipamentos para 

mobilidade dentro da obra. É preciso lembrar que os blocos possuem um peso 

específico considerável, que limita alguns procedimentos manuais. 

Outro aspecto a ser levado em consideração é a armazenagem dos materiais, 

que pode ser em algum local no canteiro ou no pavimento a ser utilizado. Também 

deve-se observar o tempo de armazenagem. 

 

5.2.4.5 Equipamentos disponíveis 

 

Equipamentos adequados são fundamentais para a execução de cada etapa 

da alvenaria estrutural. Eles são descritos abaixo: 

• fio traçante; 

• esticador de linha; 

• régua para aprumar e nivelar; 

• esquadro; 

• nível alemão ou nível laser; 

• escantilhão; 

• caixote metálico ou suporte para argamassa; 

• argamassadeira; 

• andaime regulável; 

• transportador de blocos; 

• bisnaga ou régua para aplicação da argamassa; 

• equipamentos de proteção. 
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5.2.5 Usuários 

 

5.2.5.1 Requisitos do usuário 

 

Esse sistema estrutural está fortemente explorado pelas construtoras, 

principalmente, para edificações de baixa renda. Entretanto, como já se viu em itens 

anteriores, esta parcela da população é a que mais precisa de projetos que contemplem 

todas suas necessidades, desde suas concepções, como possíveis ampliações, ou 

seja, tudo o que esse sistema estrutural não considera, por causa da pouca flexibilidade 

do produto. 

 

5.2.5.2 Assistência técnica e manutenção 

 

Deve-se, para edificações executadas em alvenaria estrutural, emitir um 

manual do usuário que tem como finalidade dar uma orientação clara e direta ao 

usuário. O manual precisa funcionar como uma fonte de consulta com linguagem 

acessível e de fácil compreensão. Deve apresentar o prédio com todas as suas 

instalações, equipamentos, áreas e espaços que o compõe e ainda dar 

recomendações e instruções práticas sobre a utilização de tudo isso. Ele também 

deve fornecer informações relativas às responsabilidades do proprietário e 

esclarecer sobre: sistema construtivo, materiais empregados que geram limitações 

referentes ao tipo de utilização e às solicitações admissíveis, informações sobre as 

instalações, instruções sobre procedimentos de manutenção correta dos elementos 

e relação de profissionais responsáveis pelos diversos serviços, prazos de garantias, 

assistência técnica, manuais e instruções de utilização. O manual deve ser entregue 

ao condomínio e ao usuário final. 

Para fins de manutenção é necessário conhecer os principais tipos de 

patologias da alvenaria estrutural que, segundo Manzione (2004), são: 

• fissuras por recalque: a alvenaria estrutural, principalmente a não-armada, é 

muito sensível ao recalque das fundações; 

• cantos das aberturas: existe concentrações de tensões nestas regiões pelo desvio 

das cargas e, se não forem executadas vergas e contravergas, surgirão trincas a 45°; 

• retração por secagem: ocorre em painéis de alvenaria muito longos, nos 
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quais não são deixadas juntas de controle; 

• fissuras térmicas: ocorrem no último pavimento e aparecem como fissuras 

horizontais, abaixo da canaleta de apoio, ou com inclinações de 45°, nas paredes 

transversais. Para prevenção, deve-se soltar a laje de cobertura de seus apoios e 

permitir a movimentação, protegendo essa laje com isolamento térmico; 

• interface de transição: as deformações das estruturas de transição implicam 

o trabalho da alvenaria pelo efeito de arco, resultando, assim, em fissuras, se os 

esforços não forem dimensionados corretamente; 

• fissuras por cargas concentradas: quando existem peças de concreto 

armado,  tais como vigas apoiadas sobre as alvenarias, deve-se prever coxins de 

apoio para redistribuição de tensões; 

• fissuras por juntas a prumo: podem surgir fissuras sempre que ocorrerem 

juntas a prumo; 

• fissuras por grampeamento de alvenarias: essas fissuras verticais ocorrem 

quando as paredes estruturais são amarradas com grampos metálicos; 

• fissuras na interface alvenaria e borda da laje: esta fissura surge pela 

ausência de tratamento adequado dessa região, que deverá ser revestida com 

aplicação de tela galvanizada, principalmente no primeiro e último pavimento. 

 

5.2.6 Legislação 

 

5.2.6.1 Legislação municipal 

 

Pela análise do Código de Obras da cidade de Santa Maria, percebe-se que 

existem algumas restrições referentes à padronização da dimensão mínima dos 

blocos, principalmente, pela dimensão das portas, pelos limites de espessura de 

paredes e pela altura do pé-direito exigido em cada uso da edificação. 

O Código de Obras estabelece que: 

 

Seção VIII - Portas 
Art. 65 - As portas terão, no mínimo, altura de 2,10 m (dois metros e dez 
centímetros) e largura de: 
I- 1,10 m (um metro e dez centímetros) para as portas de enfermaria e de lojas; 
II- 0,90 m (noventa centímetros) para as portas de entrada principal de 
edifícios em geral, e unidades autônomas; 
III- 0,80 m (oitenta centímetros) para as portas principais de acesso a 
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cozinhas, lavanderias e sanitários de uso público. 
Parágrafo 1º- A largura mínima das portas será aumentada nos casos 
previstos na norma NBR 9077. 
Parágrafo 2º- Em qualquer caso nenhuma porta poderá ter largura inferior a 
0,60 m (sessenta centímetros) (SANTA MARIA, 1995). 

 

O Código preceitua que as paredes externas devem possuir dimensão 

mínima de 20cm e as paredes de divisões autônomas de, no mínimo, 25cm; além 

disso estabelece diversos pés-direitos, que variam de 2,60m a 4,00m. Em vista 

disso,  os módulos dos blocos utilizados deverão atender esses requisitos. 

 



 
 

CAPÍTULO 6: 
CONCLUSÕES 

 

 

6.1 Conclusões 

 

O mercado brasileiro tem-se mostrado emergente quanto ao desenvolvimento 

tecnológico da indústria da construção civil. Grandes avanços são perceptíveis 

atualmente e estão norteando a economia de materiais e melhoria na apresentação 

dos seus produtos finais. Esse é um fator marcante, pois o mercado brasileiro está 

sendo, cada vez mais, visado por empresas estrangeiras por seu potencial de 

consumo de bens. Entretanto, ainda que exista, no Brasil, uma variedade de 

indústrias de materiais e de componentes e também haja sistemas tecnológicos 

construtivos de última geração, percebe-se deficiências quanto à absorção de novas 

tecnologias.  

Como há uma abundância de alternativas tecnológicas que se mostram aos 

tomadores de decisões, verifica-se que o ambiente é muito propício para a 

implantação de novas tecnologias, principalmente, quando se enfocam aspectos 

relacionados com estratégias para sobrevivência das empresas num cenário 

competitivo. 

A fim de contribuir para uma tomada de decisão e possibilitar a escolha do 

melhor sistema construtivo a ser adotado, é fundamental a abordagem dos diversos 

aspectos a serem analisados. Deve-se sempre destacar a avaliação da qualidade no 

atendimento das necessidades do cliente,  o processo do projeto e execução,  os 

custos, os prazos relacionados à construção e a entrega da obra, o fornecimento de 

materiais e a legislação vigente. No sistema de alvenaria estrutural, exemplifica-se 

esse método pela listagem dos critérios para a sua aplicação, mesmo se sabendo 

que os resultados da pesquisa exibem critérios percebidos em um dado espaço de 

tempo, portanto, podem variar e se modificar, já que não traduzem valores 

absolutos. As conclusões obtidas são de grande importância para as empresas 

construtoras no que tange a escolha do sistema de alvenaria estrutural, desde que 

analisadas por seus dirigentes de acordo com os objetivos e com a realidade.  
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No que se refere aos aspectos do projeto, é importante analisá-lo como parte 

integrante à atividade do desenvolvimento de tecnologia, isto é, por sua capacidade 

de influenciar o desenvolvimento do produto nas demais etapas do empreendimento. 

Portanto, um projeto de alvenaria estrutural deve ser pensado, desde sua 

concepção, pois não cabem a tal tecnologia adaptações posteriores. Conclui-se, a 

partir dessa idéia, que o projeto deve satisfazer determinados requisitos de 

desempenho quanto às exigências ou aos requisitos dos usuários da edificação, ou 

seja, para que um projeto de alvenaria estrutural obtenha uma avaliação positiva dos 

usuários finais, deve-se levar em conta o tipo de edificação e a classe econômica 

desses usuários. É pertinente salientar que esse sistema não é passível de 

mudanças futuras, a não ser que elas já estejam previstas e calculadas desde o 

princípio.  

Ainda assim, observa-se um grande incentivo para a implantação desse tipo 

de sistema para as classes de baixa renda, mesmo se sabendo que essas 

edificações são as que mais sofrem alterações em suas concepções originais. 

Entretanto, é importante salientar que, quando a edificação se destina às classes 

mais elevadas, ela requer outras soluções que possibilitem uma maior flexibilidade 

de arranjos arquitetônicos, o que nem sempre se reflete no benefício de um menor 

custo total da obra. Dessa forma, é primordial a verificação de sua viabilidade real, 

podendo-se concluir que em situações bem definidas o sistema torna-se inviável. 

Quando o sistema de alvenaria estrutural se desenvolve de uma maneira 

racionalizada, planejada e com compatibilização de projetos complementares, ele se 

reflete num custo total menor de obra, pois diminui consideravelmente o prazo de 

execução e o desperdício de materiais e mão-de-obra. A empresa deve possuir 

mão-de-obra treinada para execução de seus serviços, a fim de evitar re-trabalho e 

geração de resíduos. Isso reflete em um canteiro mais organizado e limpo. Vale 

ressaltar, se a empresa desejar obter incentivo governamental para a construção, 

ela deve ser inserida em algum programa de melhoria de qualidade. 

Deduz-se, no aspecto que se relaciona com os custos de materiais, que a 

existência de uma diversidade de fornecedores locais de blocos e componentes 

possibilita a criação de parcerias de trabalho; desse modo reduzindo custos e 

facilitando a comunicação entre os diversos agentes do processo. 

Quando se analisa o item fornecimento de materiais, o resultado é que devem 

ser observadas as dimensões padrão de materiais de acabamentos, de portas e 
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janelas, de revestimentos de piso e parede e também se a região possui 

fornecedores de tais materiais, pois o não-atendimento desse item ocasiona um 

custo mais elevado de construção. 

Ao observar-se a legislação vigente, conclui-se que existem, ainda, algumas 

discordâncias das normas e das leis no que se refere às dimensões dos blocos, isto 

é, discordância quanto à espessura das paredes entre unidades autônomas.  

Finalizando a avaliação de todos esses aspectos, define-se que o objetivo 

maior da criação desse levantamento de procedimentos e condicionantes é 

estabelecer um elo de ligação entre os diversos agentes envolvidos no processo. 

Espera-se que os fabricantes de materiais, de componentes e sistemas passem a ter 

consciência do que define a escolha. Espera-se também que os projetistas e os 

empreendedores passem a analisar, seriamente, as diversas alternativas, para 

tomarem uma decisão mais pensada, embasada em critérios que assegurem o 

atendimento de todas as necessidades. 

 

6.2 Sugestões para trabalhos futuros 

 

Durante a realização deste estudo, diversos aspectos gerais e específicos 

foram considerados merecedores de análises mais detalhadas, dentre eles, 

destacam-se: 

• ampliação da pesquisa de avaliação da satisfação dos clientes de imóveis 

residenciais construidos em alvenaria estrutural referente ao projeto arquitetônico 

segmentado por classe socioeconômica; 

• análise detalhada dos custos ao longo da vida útil de uma obra de alvenaria 

estrutural. 
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APÊNDICE A – Questionário de avaliação dos itens observados na seleção 
tecnológica para o sistema estrutural de alvenaria estrutural. 

 

1960  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – UFSM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL - PPGEC 

 

Questionário de avaliação dos itens observados na seleção tecnológica para o 
sistema estrutural de alvenaria estrutural 
 
 
Entrevistador: Fabiane Tambara 

Entrevistado:                                                                                                                                                         

Empresa: 

Data: 

 
Seleção tecnológica.... 
 
1) Em sua empresa, quem costuma decidir o sistema estrutural que será utilizado 
em determinado empreendimento? 
 
2) Quais as principais motivações pelas quais decidiu-se partir para uma nova 
tecnologia construtiva, no caso a alvenaria estrutural? 
 
3) Como surge a necessidade de mudança de tecnologia? 
 
4) Como selecionam e justificam as novas tecnologias? 
 
5) A inovação (introdução da nova tecnologia) é induzida pelas metas da empresa, 
necessidades internas, agentes externos ou acontece somente quando o ambiente 
permite? 
 
6) Como aconteceu a inserção deste sistema estrutural na empresa (conhecimento 
tecnológico, aspectos organizacionais,...)? 
 
7) Quais foram as principais dificuldades encontradas para implantação do novo 
sistema, no caso da alvenaria estrutural? 
 
8) Como são tratadas as incertezas na adoção de novas tecnologias? 
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Alvenaria estrutural... 
 
9) Existe alguma referência utilizada (ou é de caráter empírico) relacionada com 
custos de uma obra em alvenaria estrutural? 
 
10) Existe alguma preocupação com a satisfação do usuário em relação a este tipo 
de sistema estrutural, em caso positivo, quais e de que forma é aplicado? 
 
11) Quanto à manutenção e limitações do produto, existem recomendações 
passadas aos usuários? 
 
12) Em relação às patologias da alvenaria, existe uma rastreabilidade de suas 
causas, se positivo, quais as mais freqüentes? 
 
 
 


